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1. INTRODUÇÃO  

 

A sociedade, assim como os demais ambientes organizacionais vêm enfrentando 

inúmeros desafios e incertezas, ocasionados pelas rápidas mudanças de paradigma. Essas 

mudanças são das mais diversas ordens, desde a globalização da economia, forte impacto 

das tecnologias de informação, inteligência artificial, comunicação e mais recentemente 

o COVID-19 e a escola cumprindo a obrigatoriedade da matrícula das crianças a partir 

dos 4 anos em espaços de educação infantil até os 17 anos, constituindo-se assim a 

Educação Básica. 

 Desta forma é possível atribuir o papel essencial que a escola ocupa na sociedade, 

conforme consta na Constituição Federal no seu artigo 205 “A educação, direito de todos 

e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 2004, p. 121). 

  A educação compreendida em todos os seus aspectos: cognitivo, afetivo, social, 

oportunizando ao sujeito meios distintos de apreensão e renovação da cultura, o acervo 

do conhecimento e os valores que a sustentam. Além disso, a educação é o meio mais 

apropriado para garantir o exercício da cidadania democrática, responsável, livre e crítica, 

que se torna indispensável para que as sociedades possam se desenvolver em todos os 

seus aspectos, objetivando formas mais justas de acesso aos bens culturais a toda 

população. Somente assim conseguiremos alcançar patamares de competitividade, como 

os países que consideram a educação essencial.  

 Assim, cabe as escolas a incumbência de elaborar ações significativas que venham 

ao encontro dos objetivos propostos, sempre em colaboração com a sociedade, conforme 

consta no artigo 205 da Constituição Federal do Brasil. 

Por conta das afirmações anteriores sobre a importância da educação, criou-se na 

Espanha a Lei Orgânica de Educação - LOE que em parceria com a União Europeia e a 

UNESCO no sentido de promover a melhoria qualitativa dos sistemas de educação e de 

formação.  

 Para cumprir tais objetivos a Lei contempla a leitura e as bibliotecas, afirmando 

em seu capítulo I – Princípios e fins da educação, artigo 2º que: 

 

Os poderes públicos prestarão uma atenção prioritária a todos os fatores 

que favorecem a qualidade da educação e, em particular, as 

qualificações e a formação de professores, o seu trabalho em equipe, 



 

 

fornecimento de recursos educacionais, de pesquisa, experimentação e 

a renovação educacional, a promoção da leitura e uso da biblioteca, 

pedagógica, organizacional e autonomia gerencial, papeis de liderança, 

orientação escolar e profissional, inspeção e avaliação educacional 

(ESPANHA, 2006, p. 17165) 

 

No Brasil, também há uma lei bastante recente que dispõe da universalização das 

bibliotecas nas instituições de ensino, Lei nº 12.244 de 2010. De acordo com a lei em seu 

Art. 1º as instituições de ensino públicas e privadas de todos os sistemas de ensino do 

País contarão com bibliotecas. Entretanto, a lei não especifica os requisitos mínimos de 

uma biblioteca escolar, informa apenas em seu Art. 2º considera-se biblioteca escolar a 

coleção de livros, materiais videográficos e documentos registrados em qualquer suporte 

destinados a consulta, pesquisa, estudo ou leitura.  

Assim, qualquer sala de aula com estante cheias de livros e que tenha no mínimo 

um título para cada aluno matriculado (independentemente do seu conteúdo) pode ser 

considerada uma biblioteca.  

No artigo 3º, a lei determina que os sistemas de ensino do País deverão 

desenvolver esforços progressivos para que a universalização das bibliotecas escolares, 

nos termos previstos nesta Lei, seja efetivada num prazo máximo de dez anos, respeitada 

a profissão de Bibliotecário.  

Assim, pelo trabalho com crianças na Educação Básica em diversas escolas do 

município de Florianópolis, tanto na rede pública quanto privada, poucas possuem 

biblioteca e as poucas que possuem raramente possuem bibliotecários. Portanto, faz-se 

relevante o estudo sobre as bibliotecas escolares nesta cidade levando em consideração 

aspectos da inovação, bem como seu papel colaborativo quanto à aprendizagem buscada 

pelos frequentadores.  

Assim, novamente o papel de extrema relevância no sentido de conhecer 

estratégias para inovar dentro do ambiente das bibliotecas escolares desta cidade. Pelos 

argumentos apresentados, o tema inovação não deve ser entendido como novidade e sim 

como uma necessidade urgente para as bibliotecas escolares, como uma das formas de 

disseminar a cultura, a formação do leitor para que realmente seja crítico, como um dos 

objetivos maiores da escola. 

De acordo com a OCDE (1997), inovação pode ser definida como a 

implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, 

ou um processo, ou um novo método de marketing, ou um novo método organizacional 

nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações externas. 



 

 

Um aspecto geral de uma inovação é que ela deve ter sido implementada. Um produto 

novo ou melhorado é implementado quando introduzido no mercado. Novos processos, 

métodos de marketing e métodos organizacionais são implementados quando eles são 

efetivamente utilizados nas operações das empresas. 

Hobsbawm conceitua inovação: O passado é rejeitado quando a [...] inovação é 

identificada tanto como inevitável quanto como socialmente desejável: quando representa 

‘progresso’ [...] parece que a novidade ou mesmo a inovação constante é aceita mais 

prontamente na medida em que se refira ao controle humano sobre a natureza não 

humana... (HOBSBAWM, 1998, p. 29) 

Para Schumpeter (1988): a ideia de inovação está sempre ligada a mudanças, a 

novas combinações de fatores que rompem com o equilíbrio existente  

Com relação a visão da inovação como um processo, a literatura chama a atenção 

para a forma como as organizações inovam. O processo de inovação poder ser definido 

como aquele que “envolve a criação, o desenvolvimento, o uso e a difusão de um novo 

produto ou ideia” (UTTERBACK, 1983). 

Por ser um tema considerado de extrema relevância faz-se necessário um estudo 

a respeito da inovação nas bibliotecas escolares, o que contribuirá para a aprendizagem 

dos frequentadores, que neste caso específico é a comunidade escolar, mais precisamente 

os alunos.  

De acordo com Novoa e Sampedro (2011), as bibliotecas escolares podem 

propiciar trocas para melhorar a forma de ensinar. 

 Portanto, a inovação pode ajudar as bibliotecas escolares a superar a fase de 

empréstimo e de incentivo à leitura (quase sempre pouco frequentadas por alunos e muitas 

vezes fadado ao insucesso, haja vista a falta de atrativos para os alunos que estão 

acostumados com a interatividade), tornando estes espaços dinâmicos em centros de 

recursos de informação e espaços educativos convidativos, onde possa haver participação 

efetiva dos sujeitos. 

De acordo com todos os argumentos elencados, considera-se esta pesquisa como 

base para a necessidade da inovação das bibliotecas escolares, ambiente da biblioteca 

escolar e sua real contribuição para o processo de ensino aprendizagem. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 



 

 

No contexto profissional, justifica-se a importância do presente estudo pelo fato 

de querer verificar se os profissionais das bibliotecas escolares estão desenvolvendo ações 

inovadoras dentro dos ambientes em que atuam, quais ações estão sendo desenvolvidas, 

que atuam nesse ambiente, apresentando ações inovadoras que podem ser utilizadas como 

fontes de inovação bem como para o desenvolvimento de serviços de qualidade. Em 

última instância, tem por objetivo beneficiar os usuários da biblioteca escolar com 

serviços mais inovadores e eficientes.   

Portanto, acredita-se que investigar se ocorre inovação dentro do contexto da 

biblioteca escolar, quais fatores proporcionam essa inovação e quais impedem seu 

funcionamento, pode auxiliar na eficiência das atividades de trabalho dos bibliotecários 

e funcionários da biblioteca. É importante ressaltar que o papel da inovação nas suas 

dimensões tecnológica, organizacional, institucional e social é visto como elemento chave 

de sobrevivência e competitividade para empresas e organizações. Para os autores, a 

inovação modifica a realidade tanto da economia quanto da sociedade uma vez que 

permite o aumento da capacidade de acumulação de riqueza e geração de renda e o 

aprimoramento da capacitação da força de trabalho (CEZAR; GOMES, 2011).  

Quanto ao contexto social, a importância deste estudo se baseia na premissa de 

que as bibliotecas são organizações prestadoras de serviço à sociedade de forma ampla. 

Neste sentido é possível dizer que a inovação se apresenta como uma das molas 

propulsoras para o alcance do crescimento com desenvolvimento (CEZAR; GOMES, 

2011). Desenvolvimento este que a nível micro pode beneficiar a comunidade escolar, 

seja ela alunos, professores, funcionários e pais, e em nível macro pode beneficiar a 

sociedade como um todo. 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar as inovações existentes nas bibliotecas escolares do município de 

Florianópolis e seus impactos no atendimento e contribuição para alavancar o processo 

ensino aprendizagem. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 



 

 

• Conceituar o termo inovação em serviço; 

• Analisar o processo de inovação nas bibliotecas escolares;  

• Analisar práticas de atendimento do bibliotecário que possam ser consideradas 

inovadoras com relação ao atendimento   

• Identificar as principais razões para inovar;  

• Apresentar exemplos de ações inovadoras em bibliotecas escolares; 

• Identificar as ações que possam contribuir para o processo ensino aprendizagem 

dos usuários das bibliotecas escolares; 

 

  

4. PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A escolha pelas bibliotecas escolares das redes públicas e privadas do município 

de Florianópolis para a realização desta pesquisa se deve por dois motivos: Sua 

importância para a comunidade escolar da cidade, visto que as mesmas ocupam um lugar 

de destaque junto, haja vista sua localização junto as escolas as demais bibliotecas e ainda 

por apresentar características básicas de uma organização prestadora de serviço. A 

educação é ou deve ser concebida e apoiada nos mais variados espaços educativos. Um 

desses meios é a biblioteca e aqui mais especificamente é a biblioteca escolar que “é o 

recurso indispensável para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem e de 

suporte a programas educacionais”. (CASTRO FILHO, 2008, p.73).  

Em muitas partes de nossa cidade é sabido que por inúmeras condições, é na fase 

escolar que muitos estudantes têm seu primeiro contato com a biblioteca, com os livros e 

com a leitura. Isso vem corroborar a importância das bibliotecas escolares nos espaços 

educativos, uma vez que estas têm como missão o desenvolvimento e à formação dos 

cidadãos “[....] críticos e efetivos usuários da informação, em todos os formatos e meios 

“[....]. (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE ASSOCIAÇÕES DE BIBLIOTECAS E 

INSTITUIÇÕES, 1999, p 1). Assim, devido aos motivos explicitados as bibliotecas 

escolares necessitam ser inovadoras no sentido de cativar bem como aumentar o número 

de frequentadores em função do desenvolvimento dos objetivos da escola para 

proporcionar o acesso a informações.  

Para que possa haver de fato a concretização da tarefa por parte das bibliotecas 

escolares, a Federação Internacional de Associações de Bibliotecas e Instituições (IFLA), 



 

 

com a aprovação da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO), publicaram em 1999, um Manifesto para as Bibliotecas Escolares. 

Este documento afirma que a biblioteca escolar deve: apoiar e intensificar a consecução 

dos objetivos educacionais definidos na missão e no currículo da escola. 

 Sendo assim, necessário se faz um trabalho de inovação a fim de melhorarem seu 

desempenho bem como a qualidade dos produtos (bens e /ou serviços) oferecidos aos 

usuários. No Brasil, observa-se ainda que em muitas escolas existem as bibliotecas 

escolares, mas que são verdadeiros depósitos de materiais bibliográficos sem nenhum 

atrativo para que os estudantes as frequentem. Conforme apontado por Silva (1999, p.15), 

às vezes, a “biblioteca” é um armário trancado, situado numa sala de aula, ao qual os 

alunos só têm acesso se algum professor se dispõe a abri-lo... quando a chave é localizada. 

Outras vezes, a biblioteca funciona em horários breves e irregulares.  

A partir da contextualização do problema de pesquisa, visando o alcance dos 

objetivos apresentados, formulou-se a seguinte questão de partida, norteadora deste 

trabalho: Analisar se existem práticas (ou ações) de inovação nas bibliotecas 

escolares objetivando a parceria com a escola no processo de aprendizagem. 

 

5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Este projeto de pesquisa pretende analisar a questão da inovação nas bem como a 

contribuição no processo de aprendizagem que ocorrem nas bibliotecas escolares. 

Com a urgência e a exigência constante na formação e desenvolvimento da 

sociedade, a concepção das bibliotecas enquanto unidades fundamentais na construção 

do conhecimento, pois são as maiores responsáveis por resguardar a produção intelectual 

ao longo de inúmeras gerações. 

Assim, sob essa perspectiva, as bibliotecas escolares aparecem no panorama da 

educação como necessidade básica para o atendimento aos alunos, contribuindo no 

sentido de disponibilizar material bibliográfico necessário para subsidiar atividades de 

ensino aprendizagem nas escolas.  

Segundo Buckland (1992): 

 

As bibliotecas, nomeadamente as bibliotecas escolares são meios para 

fins vitais, os da difusão do conhecimento e informação, a conservação 

dos registos da cultura e civilização e a elevação e manutenção da 

qualidade intelectual e da vida social. O desafio para as bibliotecas no 



 

 

mundo atual passa pela inovação que se tem de alicerçar em tendências 

evolutivas do mercado de informação a longo prazo e também pela 

adopção de novas ferramentas de gestão de apoio à decisão, isto é, deve 

efetuar uma correta gestão da informação para que se possa ir ao 

encontro das necessidades da atual sociedade da informação. 

 

Vale ressaltar que o papel anteriormente ocupado pelas bibliotecas tradicionais ao 

longo dos tempos com relação a conservação e preservação de documentos, bem como 

seu espaço físico é agora questionado e a biblioteca escolar precisa inovar, tendo como 

um dos objetivos fundamentais o apoio no ensino dos seus usuários.  

Assim, creio que a biblioteca escolar tenha a missão de difundir/propagar a 

informação, que seja atrativa e circule mais rapidamente, originando assim possibilidades 

reais para que os alunos possam desenvolver efetivamente as suas aprendizagens. 

É nesse contexto que esta proposta de pesquisa pretende articular o conhecimento 

estabelecido e contribuir no entendimento do papel da narração de histórias na 

construção/ampliação da imaginação infantil.  

  

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

A presente pesquisa está direcionada ao curso de Mestrado Profissional em Gestão 

de Unidades de Informação, do Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação 

(PPGInfo), da Universidade do Estado de Santa Catarina e voltada para o estudo sobre o 

processo de inovação nas bibliotecas escolares do município de Florianópolis, bem como 

sua contribuição para a melhoria na qualidade no processo ensino aprendizagem.  

Com base nos procedimentos técnicos a pesquisa pode ser classificada com estudo 

multi caso. Para Calazans (2007), o estudo de caso consiste numa estratégia de pesquisa 

utilizada para investigar um fenômeno social complexo.  

Quanto aos procedimentos de coleta de dados serão realizadas visitas às 

bibliotecas escolares, entrevistas e aplicação de questionários. No que se refere ao 

universo e amostra da pesquisa será composta por bibliotecas escolares das redes pública 

e privada do município de Florianópolis.  

Com base na abordagem da pesquisa, a mesma pode ser classificada como quali-

quantitativa, de cunho exploratório descritivo que será realizada por meio de uma 

pesquisa de campo   



 

 

Conforme Minayo, (2001, p. 59) este instrumento se configura como um dos mais 

utilizados no trabalho de campo, permitindo corresponder ao entrevistador um diálogo 

intenso com o entrevistado 

O enfoque da pesquisa será um estudo de caso das ações inovadoras em bibliotecas 

escolares, pois buscará por meio da seleção de uma amostra inquirir se estes profissionais 

estão cientes sobre a necessidade de inovação nos citados ambientes, bem como a 

relevância relacionada ao ensino aprendizagem. 

Novamente fazendo referência a Minayo, (2001, p. 20-21) a pesquisa qualitativa 

“trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 

o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos que não podem ser reduzidos a operações variáveis”.  
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